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RESUMO: Com o intuito de avaliar o desempenho de 
produtos químicos no combate ao "ácaro branco" Polypha-
gotarsonemus tatus (Banks, 1904) em algodoeiro, insta-
lou-se o presente trabalho. Os 7 tratamentos, com 4 re 
petições, foram os seguintes: A) testemunha; B) tria-
zofós, 300g; C) triazofõs, 150g + feromonios (alque-
nóis multimetílicos), 4,77g; D) propargite, l,080g; 
E) abamectina, 6g + feromonios (alquenois multimetíli-
cos), 6,67g; F) profenofós, 400g; G) enxofre, 3.000g. 
As quantidades acima são de ingredientes ativos por 
hectare. Os melhores resultados foram conseguidos pelo 
triazofõs, seguido pelo enxofre e as duas misturas com 
feromonios. 
Termos para indexação: ícaro branco, algodoeiro, 
Polyphagotarsonemus tatus, feromonios, combate químico. 
THE TROPICAL MITE ON COTTON PolwhaqoLarswnemus labus 
(BANKS, 1904) (Acari: Tarsonemidae) AND 
TEST OF CHEMICAL CONTROL 
ABSTRACT: Chemical control of the tropical mite 
was evaluated by means of a field test conducted in 
Tiete, State of Sao Paulo, Brazil. Seven treatments 
with four replicates each were applied to plots of 
150m2. Treatments and their respective active ingredients 
were as follows: A) check; B) triazophos, 300g; C) 
triazophos, 150g + pheromones (multimethyl alkenols), 
4.77g; D) propargite, 1080g; E) abamectin, 6g + pheromones 
(multimethyl alkenols), 6.67g; F) profenophos, 400g; 
G) sulfur, 3000g. Best results were obtained with 
treatment B (triazophos), followed by G (sulfur) and 
the two mixtures with pheromones (C and E) (triazophos 
plus multimethyl alkenols and abamectin plus multimethyl 
alkenols) (tables 2, 3 and 4). Predador mites were 
considered. 
Index terms: tropical mite, cotton, Polyphago-
tavsonemus tatus, pheromones, chemical control. 
INTRODUÇÃO 
Devido a grande importância econômica do ãcaro 
branco para a cultura do algodão, vários trabalhos tem 
sido feitos com o intuito de se conhecer compostos mais 
eficientes no seu combate. NAKANO et alii (1983) veri-
ficaram que o clorpirifõs e a mistura de cipermetri-
na + clorpirifõs ofereceram boa ação até 12 dias para o 
ãcaro branco. MARICONI et alii (1987) conseguiram os 
melhores resultados com o dicofol em aplicação eletros-
tãtica, bem como em pulverização convencional de aba-
mectina + alquenõis multimetílicos. 0 dicofol, em apl_i 
cação convencional, foi um pouco inferior aos dois 
tratamentos anteriormente citados. UONATONI et alii 
(1987) constataram a grande eficiência da abamectina 
(avermectina) isolada e também em mistura com alquenõis 
multimetílicos. CLARI et aiii (1989) conseguiram óti-
mos resultados com o triazofõs isolado, com triazo-
fõs + alquenõis multimetílicos e ainda com a abamecti-
na . 
MATERIAL E MÉTODOS 
Local: Campo experimental no município de Tie-
tê, Estado de Sao Paulo, instalado no Sítio Santo Antô-
nio, de propriedade do Sr.Antonio Hidalgo. 
Campo experimental e tratamentos: formado de 
algodão, cultivar IAC-20, plantado a 0,9m entre linhas. 
Os tratamentos eram sete, com quatro repetições; tota 
lizavam 28 parcelas (canteiros), distribuídas sob o mé-
todo de blocos casualizados. Cada parcela tinha uma 
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area de 150m (600m por tratamento). Os tratamentos, 
formulações, concentrações e consumo de material podem 
ser vistos na Tabela 1. Como feromonios foram usados 
os alquenõis multimetílicos que, aplicados em plantas, 
causam movimentação exagerada dos ãcaros. 
Pulverização: realizada em 16 de janeiro de 
1988, por meio de pulverizadores costais, motorizados, 
marca "Jacto", de 12 litros de capacidade. A fim de 
que todas as parcelas ou canteiros recebessem igual 
quantidade de água colocavam-se, de cada vez, 4,5 li-
tros de calda no aparelho, que eram pulverizados até 
que o deposito ficasse esgotado; repetia-se a operação 
por mais três vezes, terminando assim a aplicação no 
tratamento. 0 jato era dirigido um tanto de lado, a fim 
de que o líquido melhor atingisse a página inferior das 
folhas. Por motivo da presença do bicudo Anthonomus 
granais Boh., foram feitas duas plicaçoes contra ele: 
1§) inseticida + defensivo experimental contra o ãcaro 
branco; 2ã) inseticida somente (neste caso, a aplicação 
foi feita pelo proprietário em 13/01/1988). Nas duas 

aplicações, o inseticida foi o paratiom metílico "Fo-
lidol 600" (CE 60%), I razão de 0,8£/ha. Nos dois ca-
sos, os canteiros testemunhas foram também pulverizados 
(somente com o paratiom metílico). Foi usado o "Extra-
von" (espalhante-adesivo), a razão de 20cm3/100 litros 
de calda. 
Coletas: para cada avaliação, foram coletadas 
ao acaso 20 folhas bem novas, dos brotos. Das 10 li-
nhas de algodão das parcelas, as amostras foram retira-
das das 8 linhas centrais. As folhas de cada repeti-
ção foram colocadas em saquinhos individuais, rotula-
dos; estes foram, desde o momento da coleta, resguar-
dados da luz solar direta em caixas de isopor. 
Avaliaçoes: em número de oito (a prévia e sete 
põs-pulverizaçao). As datas e intervalos foram os se-
guintes: 14, 18, 22, 26 e 28 de janeiro e 01, 05 e 08 
de fevereiro de 1988. 
Contagens: realizadas em laboratório, com mi-
croscópios estereoscópicos sob aumento de 25 X, em área 
circular de 15mm de diâmetro, feita com vazador n9 10 
na página inferior das folhas, próxima ao pedunculo e 
entre duas nervuras principais. As formas jovens e os 
adultos foram contados, ao passo que os ovos, nao: as 
populações, em cada avaliação, podem ser vistas na Ta-
bela 2. Os ácaros fitoseídeos foram também contados. 
Cada amostra teve suas folhas separadas entre os vários 
autores para as contagens. 
Redução real (eficiência): outro parâmetro uti-
lizado foi a eficiência ou mortalidade real (redução 
real), calculada pela fórmula transformada de Abbott,em 
que se usam as porcentagens de sobrevivência (Tabela 3). 
Análise estatística: os dados obtidos nas con-
tagens foram transformados em / x + 0,5 onde x repre-
senta o número de ãcaros de cada parcela, numa dada ava 
liaçao. Os resultados foram submetidos i análise do 
teste "F" e, se apurada significãncia, procedeu-se â 
análise das médias pelo teste de "Tukey", a 57. de pro-
babilidade. Foi estimado, para cada avaliação, o 


coeficiente de variação, sendo que os resultados da aná 
lise podem ser vistos na Tabela 4. 
Ãcaros predadores: por ocasião da contagem pré-
via, a população de fitoseideos era baixa e aumentou bas 
tante a partir de 16 dias da pulverização (Tabela 5). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Baseando-se na análise estatística e na redução 
real, pode-se concluir, a nível de 5% de probabilidade, 
os seguintes resultados: - Contagem prévia (02 dias an-
tes da aplicação): todos os tratamentos sao semelhan-
tes aos demais. 1- contagem (02 dias após a pulveriza-
ção): nenhum tratamento difere dos demais. 2- conta-
gem (apos 06 dias): os tratamentos B (triazofos), C 
(triazofõs + alquenõis multimetílicos), E (abamecti-
na + alquenõis multimetílicos), F (profenofõs) e G 
(enxofre) diferem de A (testemunha), destacando-se C, 
B, G e E com eficiéncias acima de 96%. 3- contagem (de-
pois de 10 dias): os tratamentos citados na contagem 
anterior continuam os melhores, ainda com mais de 96% 
de eficiência. 4- contagem (12 dias após): 5 tratamen-
tos diferem da testemunha, destacando-se B, G e C com 
eficiência ainda superior a 96%. 5- contagem (16 dias 
depois): os mesmos tratamentos diferem da testemunha, 
sendo que B e G dao, respectivamente, 97% e 96% de efi-
ciência. 6- contagem (depois de 20 dias): apenas os 
tratamentos B, G, C, E_ diferem da testemunha, destacan-
do-se B com 95,1% de eficiência. 7- contagem (23 dias 
após a pulverização): B e G continuam os melhores, sen-
do que B apresenta eficiência de 96,4%. Ver Tabelas 2 
e 4. 


CONCLUSÕES 
Pela analise dos resultados estatísticos e das 
eficiências, constata-se que (B) triazofõs é o melhor 
tratamento nas avaliações de 10 aos 23 dias. Entretan-
to, os tratamentos triazofõs + feromônios e abamecti-
na + feromônios (£ e E) e também enxofre (G) apresentam 
ótimos resultados, mas a partir de 20 dias da aplicação 
suas eficiências caem. 
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